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Marcos Eduardo Carvalho
São José dos Campos

Apenas um empate diante da
torcida. Este é o resultado que o
São José Futsal/Vale Sul precisa
para chegar em sua segunda final
consecutiva do Campeonato
Paulista da Série Ouro e tentar o
bicampeonato. Hoje, às 20h30, a
equipe recebe o São Caetano, no
ginásio do Tênis Clube, em São
José dos Campos, pelo segundo
jogo da semifinal e com transmis-
são ao vivo pela ESPN Brasil.
Mesmo se perder, ainda tem a
chance de se classificar no ter-
ceiro jogo, de desempate, que
aconteceria amanhã.

No último sábado, o São José
venceu o primeiro confronto por
2 a 0, no ginásio Joaquim Camba-
úva Rabello, no Grande ABC. As-
sim, conseguiu essa importante
vantagem. A partida, porém, não
foi fácil. No primeiro tempo, os
dois times fizeram um jogo equi-
librado.

Apenas nos minutos finais é
que os joseenses conseguiram de-
cidir o jogo. Aos 25 minutos, Dani-
lo Baron fez o primeiro e, aos 32,
Luiz Negão fechou a contagem.

“O São Caetano valorizou mui-
to a nossa vitória. Foi uma parti-
da de muita raça e determinação
entre as duas equipes, tanto é que
os gols da vitória saíram só na
parte final do jogo. Mas nós me-
recemos a vitória”, afirmou o téc-
nico do São José, Fernando Ca-
bral, que comandou o São Caeta-
no nos últimos sete anos.

PÉS-NO-CHÃO — Com o imponente
resultado da primeira partida, o
clima entre os jogadores é de ex-
trema alegria. Porém, o treina�

�dor alerta que a vaga ainda não
está garantida.

“O ambiente aqui dentro está
maravilhoso. Mas temos que co-
locar os pés no freio para evitar
qualquer tipo de empolgação an-
tes da hora. O São Caetano é
uma equipe muito forte”, afir-
mou Cabral.

“Mas nosso time está bastante
concentrado nestes últimos jo-
gos e tenho certeza de que nin-
guém vai perder o foco. Vamos
jogar da mesma maneira de sem-
pre, buscando atacar desde o iní-
cio”, disse o treinador, que ressal-
ta a importância de se classificar
com a vitória.

“Se vencermos, já garantire-
mos índice técnico suficiente
para fazer o último jogo da final
em casa”, afirmou.

Na outra seminifinal, o Santa
Fé venceu o primeiro jogo contra
o Intelli/Orlândia por 3 a 2 e re-
verteu a vantagem do adversário.
Agora, os times voltam a se en-
frentar amanhã, em Orlândia.

Hoje, o São José deverá come-
çar o jogo com o mesmo time que
entrou em quadra na primeira se-
mifinal: Pezão, Sakai, Danilo,
Simi e Chico Paulista. Apenas o
ala/pivô Carlinhos, expulso em
São Caetano, não poderá atuar
hoje à noite.

INGRESSOS — Os 1.500 ingressos
disponibilizados para a partida
de logo mais ainda não se esgota-
ram e as trocas poderão ser fei-
tas até às 17h, no Tênis Clube e
na Vale Lubrificantes, que fica na
Avenida Sebastião Gualberto. O
torcedor deverá levar um quilo
de alimento ou água e roupa, que
serão doados para as vítimas das
enchentes em Santa Catarina.

Futsal

Empate coloca São José na final
Após vitória no primeiro confronto, joseenses decidem classificação em casa contra São Caetano

Lance da partida entre São José e São Caetano; hoje, time joseense precisa do empate para chegar à final
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Ferrari planeja
cortar gastos

A crise econômica mun-
dial atingiu em cheio a Fór-
mula 1. A categoria perdeu
uma equipe, com o anúncio
na semana passada da desis-
tência da japonesa Honda,
sem recursos para continuar
na disputa. Agora, até mes-
mo a poderosa Ferrari admi-
te que precisa acelerar o cor-
te de gastos para a participa-
ção no campeonato. “Esse é
um processo que já come-
çou nos últimos anos. Mas
agora passará por uma ace-
leração”, revelou o diretor-
esportivo da Ferrari, Stefano
Domenicali, ao falar sobre a
necessidade de cortar gas-
tos. Ele, no entanto, não quis
entrar em detalhes. Mas Do-
menicali garantiu que o cor-
te de gastos não irá afetar o
desempenho nas pistas.

Jiu-Jitsu

Joseense compete
no Oriente Médio

O joseense Cláudio Cala-
sans Camargo Júnior embar-
cou ontem para o Oriente
Médio onde vai participar de
duas competições de jiu-jit-
su nas próximas três sema-
nas, com todas as despesas
pagas pelos organizadores
dos eventos. Primeiro ele
disputa o Torneio Abu Dhabi
Pro (Asian Super Cup), nos
Emirados Árabes, no dia 13
deste mês. Em seguida, em-
barca para a Jordânia, onde
vai participar de outro cam-
peonato, o Capital Challen-
ge, no dia 21 de dezembro.
Ambas as competições terão
a presença de atletas do
mundo inteiro. No mês pas-
sado, Calasans conquistou
medalhas de ouro também
no judô e na luta olímpica,
nos Abertos de Piracicaba.

Soçaite

Luiz Flávio vai
apitar em S. José

O árbitro Luiz Flávio de
Oliveira, de Cruzeiro, que
apitou a final do último Pau-
listão, será a principal atra-
ção hoje à noite no campeo-
nato interno realizado no
Colinas Soçaite, em São
José. Ele vai apitar a final da
1ª Copa Planeta Soçaite, en-
tre as equipes da QI Motors e
Academia do Marcão. A
competição começou no dia
25 de agosto e contou com a
presença de 12 equipes — as
oito melhores se classifica-
ram para a segunda fase. Os
jogos aconteceram sempre
duas vezes por semana. “O
nosso principal objetivo é di-
vulgar a prática do futebol
society em São José dos
Campos”, disse o organiza-
dor do evento, Marcelo Si-
mão.

Luta Olímpica

São José termina
em segundo lugar

A equipe do Centro Olím-
pico, da Capital, conquistou
neste último final de semana
o título da 1ª Copa São
José/Helbor de luta olímpi-
ca, disputada no campus da
Univap, no bairro Urbanova.
Em segundo lugar ficou a
equipe de São José dos Cam-
pos, seguida por Suzano,
Jundiaí e Mogi das Cruzes. A
competição teve a presença
de mais de 50 atletas com
idades entre 8 e 21 anos.
Além dos atletas vencedo-
res, a melhor luta também
foi premiada com medalhas
— a eleita foi a que ocorreu
entre Paulo Roberto (São
José) e Leandro Gonçalves
(Suzano). Henrique Amaral,
de São José, foi apontado e
premiado como o atleta
mais técnico do torneio.

Troféu Possidônio

União faz 18 a 1
sobre o Deportivo

A goleada de 18 a 1 apli-
cada pelo União Joseense
sobre o Deportivo Joseen-
se, domingo, no ginásio de
esportes do Jardim Morum-
bi, pelo sub-20 masculino,
foi o placar mais elástico
deste final de semana pelo
Troféu Possidônio José de
Freitas de futsal. A rodada
começou sábado, na Vila
Maria, com os seguintes jo-
gos: feminino livre — Coc-
ta/CTA 1x0 Deportivo Jose-
ense; masculino sub-20 —
Fortaleza/Santa Cruz 3x2
Independente; masculino
principal — Jardim da
Granja 8x5 Internacional,
Independente 1x0 Fatec e
América Messiano 7x6 Már-
cia Helena. Os jogos de do-
mingo, no Morumbi, foram
pelo feminino livre: Depor-
tivo Joseense 0x1 Márcia
Helena e Cocta/CTA 1x0
MEC/Espaço Physicus.

São José dos Campos

O resultado final do Campeo-
nato Brasileiro de Rali Cross
Country, na categoria carros,
permanece sub-júdice, pelo me-
nos até que seja julgado o recur-
so apresentado pela equipe Pe-
trobras Lubrax. No último sába-
do, o piloto joseense Jean Azeve-
do, ao lado do navegador Youssef
Haddad, venceu a prova disputa-

da em Itatinga e garantiu o título,
superando a dupla Maurício Ne-
ves/Clécio Maestrelli.

Porém, o joseense, que compe-
te com uma Mitsubishi L200 Evo-
lution, foi penalizado por um co-
missário da CBA (Confederação
Brasileira de Automobilismo) e
perdeu 10 horas em seu tempo to-
tal, perdendo também o título.

A alegação dos organizadores é
que a dupla teria feito um reparo

ilegal no carro. No final do trecho
cronometrado, Jean e Youssef en-
tregaram, o cartão de tempo para
que um comissário da prova ano-
tasse o horário de chegada.

Como após esse procedimento
o carro não dava a partida, a dupla
desceu para empurrá-lo para fora
da zona de controle. Nesse mo-
mento, sentiram um forte cheiro
de queimado e resolveram abrir o
capô para verificar o problema.

“Mas, em nenhum momento
mexemos no motor, apenas o fize-
mos por medidas de segurança.
Nós sentimos um cheiro estranho
e decidimos olhar se havia algum
sinal de fogo. Como não vimos
nada, voltamos a empurrar o car-
ro”, disse Jean.

Nas motos, o piloto de Campos
do Jordão, Sthenio Silva, o ‘Curio-
zinho’, terminou o campeonato em
terceiro lugar.

Rali

Punido, Jean Azevedo perde o título

A AESJ venceu o Sorocaba, 
em casa, no último sábado

Raquel Cunha

Basquete

AESJ tenta
garantir o
quinto lugar
São José dos Campos

A equipe masculina de basque-
te da AESJ/ Vinac/ Unimed, de
São José dos Campos, já não
pode mais terminar a primeira
fase do Campeonato Paulista da
Série A-1 entre os quatro primei-
ros colocados, pois dependia de
uma derrota do Pinheiros no fi-
nal de semana, o que acabou não
acontecendo.

Porém, a vitória por 88 a 84
dos joseenses sobre o Flextro-
nics, de Sorocaba, no ginásio Li-
neu de Moura, deixou a equipe
em quinto lugar e dependendo só
de suas próprias forças na útima
rodada para terminar a fase clas-
sificatória nesta posição. Para
isso, basta vencer o Pinheiros,
fora de casa, quinta-feira, às 20h.
Inicialmente, o jogo estava mar-
cado para amanhã, mas foi trans-
ferido junto com outras partidas,
para que todos joguem no mes-
mo horário.

Se a primeira fase terminasse
agora, a AESJ enfrentaria o Pau-
listano nos play-offs, como acon-
teceu no último campeonato.

JOGO DURO — No último sábado,
contra o limitado Sorocaba, o
time joseense, comandado pelo
técnico Régis Marrelli, terminou
o primeiro tempo vencendo por
sete pontos de vantagem e de-
monstrava que venceria com fa-
cilidade.

Porém, na volta do intervalo, o
time sorocabano venceu o tercei-
ro quarto por 11 pontos de dife-
rença e passou na frente do mar-
cador. O treinador da AESJ, en-
tão, pediu tempo e cobrou o time.
No quarto final, os joseenses se
recuperaram e venceram o jogo
com quatro pontos de vantagem.

São José dos Campos

O que poucos acreditavam
aconteceu. Depois de atingir a
necessária combinação de resul-
tados, o piloto Lucas Finger, de
Taubaté, conquistou o inédito tí-
tulo da Stock Júnior (categoria
de base da Stock Car), após ven-
cer a última etapa, disputada nes-
te domingo, no autódromo de In-
terlagos, em São Paulo.

Aos 21 anos de idade, o piloto
da equipe JL Racing, além de ven-
cer, marcou os cinco pontos do
safety car e totalizou os 30 neces-
sários para tentar ser campeão.
Ainda por cima, contou com o
mau resultado do então líder da
competição, o baiano Patrick
Gonçalves, que terminou apenas
em oitavo. Assim, Finger termi-
nou a temporada com 198 pon-
tos, três a mais do que o rival.

“Ainda não caiu a ficha. Depois
que terminou a corrida, tirei o pé e
fiquei esperando para ver em que
posição o Patrick Gonçalves apa-
receria no S do Senna”, disse o
mais novo campeão da categoria.

ESPERANÇA — Na prova anterior,
disputada em Tarumã-RS, Finger
não pontuou e ficou em situação
difícil na classficação. E, por isso,
confessa que quase desanimou.

“Eu já tinha até pensando em
jogar a toalha, mas a minha famí-
lia, assessores e o pessoal da JL
(preparadora dos carros da Stock
Jr) sempre me incentivaram fa-
lando que ainda dava, para eu in-
sistir e deu tudo certo. Nem acre-
dito”, desabafou o taubateano.

“Comecei a temporada muito
bem, com três segundos lugares
seguidos, mas a vitória não vi-
nha. Aí ganhei duas, no Rio e em
São Paulo, e a sorte começou a
virar”, disse Finger.

Agora os planos de Lucas são
ainda mais altos. “Quero correr
na Copa Vicar (Stock Light) no
ano que vem. Já tenho contatos
com algumas equipes, mas não
tem nada fechado. É sentar e
conversar melhor a partir de ago-
ra”, planejou o jovem, que rece-
beu a premiação das mãos de
Ingo Hoffmann, o mais experien-
te piloto da Stock Car, que encer-

rou a carreira neste domingo.
“É uma honra receber o troféu

do Ingo. Não tem nem o que falar
dele. O cara é uma lenda. Fiquei
muito feliz de receber esse prê-
mio, ainda mais por ser na corri-
da de despedida do ‘Alemão’ na
Stock Car”, finalizou o campeão
da temporada 2008 da Stock Jr.

A PROVA — O piloto largou na pole,
mas teve trabalho para segurar a
vitória até o fim da prova. Duran-
te toda a corrida, Lucas Finger e
Sérgio Ramalho se revezaram na
primeira colocação. Patrick Gon-
çalves, que brigava pelo campeo-

nato, pulou para a quinta posição
na largada.

Com a intervenção do Safety
Car para o reagrupamento dos
carros na pista, Lucas e Patrick
ocupavam a segunda e a quarta
colocação, respectivamente. Na
relargada, o piloto baiano se en-
volveu em acidentes e caiu para
o sexto lugar.

Restando duas voltas para o
fim da prova, Finger ultrapassou
o adversário e conquistou a vitó-
ria. Já Patrick Gonçalves foi pe-
nalizado em vinte segundos ao
tocar em João Marcelo e termi-
nou em oitavo.

Automobilismo

Lucas Finger vence última etapa
e leva título inédito na Stock Jr
Piloto taubateano ganha prova e é campeão após rival terminar em 8º lugar

O piloto taubateano Lucas Finger comemorou o título da Stock Júnior, no último domingo, em Interlagos

Divulgação


